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PROGRAMAS PETROBRAS

• Gás Natural – PLANGÁS

– Filme

– Apresentação

• Gás Natural Liquefeito

– Apresentação

• Energias renováveis

– Apresentação



Evolução do Mercado Brasileiro

Crescimento contínuo em todos os setores e significância crescente de 
alguns antes marginais.

Acompanhamento do Volume Mensal de Vendas
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2001 2002 2003 2004 2005 2006

Industrial Automotivo Residencial Comercial Cogeração Geração Elétrica GNC

mméédia 2006dia 2006
42 milhões m42 milhões m33/dia/dia

Industrial 24.281                  
Automotivo 6.307                   
Residencial 650                      
Comercial 557                      
Cogeração 1.815                   
Geração Elétrica 7.856                   
GNC 310                      
Total 41.776                 

Jan a Dez 2006

15 % a.a.



(milhões m3/dia)
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ASSOCIADO NÃO ASSOCIADO
7 % a.a.

Evolução da Produção

mméédia 2006dia 2006
ProduProduçção: 48 milhões mão: 48 milhões m33/dia/dia
Entrega: 27 milhões mEntrega: 27 milhões m33/dia/dia

Crescente participação do gás natural não associado na produção.



Gasoduto Bolívia-Brasil

Fonte: TBGFonte: TBG

24,4
22,8

19,9

14,0
11,910,4

5,7

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

Volumes Importados (milhões m3/dia)

mméédia 2006dia 2006
ImportaImportaçção: 24 milhões mão: 24 milhões m33/dia/dia
Pico: 30 milhões mPico: 30 milhões m33/dia (dez)/dia (dez)



Participação na Matriz Energética
Preços competitivos na indústria

Meio-ambiente: combustível limpo
Inserção termelétrica

Principais fatores:

consumo industrial (preço);

substituição por limpo (meio-ambiente);

inserção termelétrica (programa de governo)

7,7%
8,9% 9,3% 9,6%

11,0%

15,0%
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Participação crescente do gás natural na matriz energética e Petrobras sendo o 
principal agente do setor, atuando como investidor e catalisador de investimentos.



Transição e Amadurecimento

Quadro Atual Quadro Futuro

Meta Petrobras: Garantir a rentabilidade dos investimentos em toda a cadeia 
do gás natural, desenvolvendo e estabelecendo um suprimento confiável.
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Consumido em 2005 Demanda Esperada
2011(*)

Oferta Esperada 2011

Termelétricas Industrial Outros
GNL Produção Doméstica Importação da Bolívia

Milhões m3/dia
121,0

17,7% a.a.

121,0

45,4

Mercado Brasileiro de Gás Natural - 2011

Não 
Térmico

11,2% a.a.

a. Consumo potencial de GN para geração elétrica considerando despacho pleno e simultâneo das UTEs
b. Produção Doméstica @ 9.400 kcal/m3



Ampliação da malha de gasodutos

Gasodutos 
existentes

Gasodutos em 
construção

Manaus

Belém

Natal

Recife

Salvador

Rio de Janeiro
São Paulo

Porto Alegre

Cacimbas – Catu

Cabiúnas – Vitória

Caraguatatuba – Taubaté

Brasília

Catu – Carmópolis – Pilar

Campinas – Rio

Gasduc III e Japeri-Reduc

Gaspal II / Gasan II

Vitória -Cacimbas

Coari-Manaus

Gasbel II



Introdução do GNL

Demanda de Gás Natural: Firme x Flexível 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Ano

Demanda Firme Demanda Flexível

Oferta firme e 
regular para a 

demanda industrial, 
residencial e 
automotiva.

Oferta flexível para 
as UTEs ou

para suprir falhas em 
outras fontes de 

oferta.

O desenvolvimento do mercado de GNL permitirá que o Brasil tenha 
acesso a suprimento flexível, provendo soluções para atendimento às 

UTEs.



PLANGÁS – Carteira de Projetos

Peroá/Cangoá

Vitória

REDUCREDUC

CabiCabiúúnasnasCampinasCampinas

Cacimbas

RPBC

Ubu

Belo HorizonteBelo Horizonte

Rio de JaneiroRio de Janeiro

CaraguatatubaCaraguatatuba

Lagoa Parda

CanapuCamarupim

Merluza
Lagosta

GaroupGaroup
aaNamoradoNamorado

EnchovaEnchova

GuararemGuararem
aa

PP--51 (MLS)51 (MLS)

Golfinho 2Golfinho 2

PP--52 (RO)52 (RO)
PP--54 (RO)54 (RO)

Jabuti

Bacia de Santos

Bacia do 
Espírito  
Santo

Bacia de Campos

Terminal de GLP
Barra do Riacho

Terminais GLP de  
Ilha d’Água / Ilha 

Comprida

18 MM m3/d
(+16,7)

Pólo Cacimbas

2,5 MM m3/d
(+1,5)

Pólo Cubatão

19,5 MM m3/d
(+6,3)

Pólo Cabiúnas



PLANGÁS – Carteira de Projetos

Peroá/Cangoá

Vitória

REDUCREDUC

CabiCabiúúnasnasCampinasCampinas

Cacimbas

RPBC

Ubu

Belo HorizonteBelo Horizonte

Rio de JaneiroRio de Janeiro

CaraguatatubaCaraguatatuba

Lagoa Parda

PRODUPRODUÇÇÃOÃO
Hoje: 15 MM m3/d
2008: 40 MM m3/d
2010: 55 MM m3/d

CanapuCamarupim

Merluza
Lagosta

GaroupGaroup
aaNamoradoNamorado

EnchovaEnchova

GuararemGuararem
aa

PP--51 (MLS)51 (MLS)

Golfinho 2Golfinho 2

PP--52 (RO)52 (RO)
PP--54 (RO)54 (RO)

Jabuti

Bacia de Santos

Bacia do 
Espírito  
Santo

Bacia de Campos

Terminal de GLP
Barra do Riacho

Terminais GLP de  
Ilha d’Água / Ilha 

Comprida

GGÁÁS NATURALS NATURAL

22 projetos de produ22 projetos de produççãoão

21 projetos de transporte21 projetos de transporte

4 projetos de tratamento4 projetos de tratamento

GLPGLP

6 projetos de transporte6 projetos de transporte

2 terminais de exporta2 terminais de exportaççãoão



GGÁÁS NATURAL S NATURAL 
LIQUEFEITOLIQUEFEITO

GNLGNL



O QUE É GNL?
GNL (Gás Natural Liquefeito): Gás natural que através de um processo 

criogênico, com redução da temperatura para –162 oC à pressão atmosférica, passa 
para a fase líquida.

O processo reduz o volume em 600 vezes permitindo o transporte de grandes 
quantidades do produto, em navios, para longas distâncias.
(1 m³ GNL = 600 m³ GN)

600 m3 de 
Gás Natural

1 m3 de GNL

Liquefação



Introdução do GNL
Exploração

e
Produção

Liquefação Terminal 
de

Embarque

Transporte 
Marítimo

Terminal
de

Recebimento

Tanque
de

Armazenagem

RegaseificaçãoSistema de 
coleta do gás

Gasodutos

Termelétricas

Cadeia de Valor do GNLCadeia de Valor do GNL

Pier

Navio Supridor

Braços de Carregamento de GNL e Descarregamento de GNC

Navio Tanque com 
Planta de Regaseificação
(VT1)



Oportunidades para GNL flexível
Alternativas consideradas – Região Nordeste

PERNAMBUCO

BAHIA

CEARCEARÁÁ

(PEC(PECÉÉM)M)

MARANHÃO

Construção

Estudos



TERMINAL FLEXÍVEL DE PECÉM

A operação do Terminal Flexível de GNL de Pecém 
consistirá do recebimento de GNL de navio supridor, 
estocagem e re-gaseificação de GNL à vazão máxima de 7 
MM Nm³/d e injeção de gás natural comprimido até 100 
kgf/cm² no Gasfor, via linha aérea de gás de 2 km mais um 
novo ramal a ser construído denominado de ramal Pecém –
Gasfor, que interligará o terminal ao GASFOR.

Esquema do PíerPorto de Pecém-CE



Oportunidades para GNL flexível

Alternativas consideradas – Região Sul / Sudeste

RJ 
(TEBIG)

SÃO PAULO

RJ RJ 
(B.GUANABARA)(B.GUANABARA)
RJ

(ITAGUAÍ)

SANTA CATARINA Construção

Estudos



TERMINAL FLEXÍVEL DA BAÍA DA GUANABARA

O escopo do Terminal Flexível de GNL da Baía da Guanabara  compreende a 

implantação de um Píer de GNL, com dois berços, nas proximidades do píer 

secundário do Terminal da Ilha D’água, na Baía da Guanabara – RJ. A operação 

consistirá no recebimento de GNL do navio supridor, estocagem e regaseificação de 

GNL à vazão máxima de 14 MM Nm³/d e injeção de GN pressurizado até 100kgf/cm²

no anel de gás residual da Reduc, via gasoduto de 16km e 28” de diâmetro.

Esquema do Píer na Baía
da Guanabara.



Estratégia Energias Renováveis



Energia Eólica na Petrobras

Primeira usina eólica da    

Petrobras (Macau-RN)

Inauguração em 2004

03 aerogeradores

Potência instalada: 1,8 MW

Energia gerada até 2006:     

15.039,4 MWh

Fator médio de capacidade 

em 2006: 30,62%



Estratégia da CompanhiaEstratégia da Companhia

Responsabilidade
Social e Ambiental Crescimento                    Rentabilidade 

Liderar o mercado de petróleo, gás natural, derivados e biocombustíveis na América 
Latina, atuando como empresa integrada de energia, com expansão seletiva 

da petroquímica, da energia renovável e da atividade internacional.

Consolidar e 
ampliar as 
vantagens 

competitivas 
no mercado 
brasileiro e 

sul-
americano de 

petróleo e 
derivados. 

Desenvolver e 
liderar o 
mercado 

brasileiro de gás 
natural e atuar 

de forma 
integrada nos 
mercados de 
gás e energia 

elétrica na 
América do Sul.

Expandir 
seletivamente 

a atuação 
internacional 

de forma 
integrada com 
os negócios 

da 
companhia.

Expandir 
seletivamente 
a atuação no 

mercado 
petroquímico. 

Expandir a 
participação no 

mercado de 
biocombustíveis, 

liderando a 
produção 

nacional de 
biodiesel e 

ampliando a 
participação no 

negócio de 
etanol.

Excelência operacional, em gestão, recursos humanos e  tecnologia.



Estratégia da Companhia

Investimento  2007-2011 Meta 2011

Plantas de Biodiesel Disponibilização de 855 Mil m3/ano

H-Bio (Bio-Refino) Processamento de óleo vegetal
425 Mil m3/ano

Energia Eólica

Energia Solar
Capacidade Instalada de Geração de 

Energia Elétrica de Fontes 
Renováveis de 240 MW

Alcooldutos
Exportação de 3,5 milhões m3 de Etanol 

Navio Projeto Álcool

Outras Fontes de Energia Renovável

Total de investimentos em desenvolvimento energético de fontes 
renováveis e biocombustíveis de US$ 700 milhões

Emissões evitadas de gases de efeito estufa: 3.93 (Milhões de Toneladas de CO2 Equivalente)



O DESAFIO O DESAFIO ÉÉ A NOSSA A NOSSA 
ENERGIAENERGIA


